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«Pagens 1 que arreiem' Vamos dizer ao mundo 
o meu ginete murzelo; e inteiro que hoje, como 
vós dai-im, o meu lorigão outr` ora, o exercito portu-
de malha de ferro e a mi- buez é heroico e sábe cum-
nha boa toledana, Senho- prir o seu dever, é deste-
º es cavaleiros, hoje con- mido e sabe defender no-
Larn-se noventa e cinco a- bremente, gloriosamente, 
nos que recebi o bátismo, a sua Patria. 
oitenta que visto arruas. Jamais se dirá com 
setenta que sou cavaleiro, verdade, que nós, deante 
e quero celebrar tal dia do perigo, recuarmos ... 
fazend(> unia entrada par Assim falára o ousado 
terras da frontaria dos capitão dos dragões de 
mouros. Mossamedes. 

Assim tinha falado o Foi, no ano que corre, 
Lidador, de 915. 

Era em 1170. Tocou a reunir. Ouviu-
0 destemido fronteiro se a voz de—avançarl 

da cidade de Beja, prepa- Então, velozes como 
i-ou os seus ha_)mens d'ar- frechas, os cavaleiros do 
ruas para entrar em com- comando do capitão Ara-
bate com os mussu1rnanos, cão. riiarcharam, com Ba-
que excediam cinco vezes lhardia, com donaire e 
o numero dos soldados com heroismo, contra um 
lusos. grande numero de solda-
A desproporção era e- dos d'aquele homem, que 

norme. pensou um dia em domi-
Embora 1 nar o mundo inteiro.. . 
Um só grito de guerra 0 recontro foi terrivel. 

se ouvia em redor:—para 
a frente ! — dizia Gonçalo 
Mendes;—contra os mou-
r-osl—clamava o Espadei-
ro. Lourenço Viegas. 
Houve o recontro. 0 

enihate foi formidavel. 
Os homens d'artnas de 

Almoleiinar foram venci-
dos, triunfando Criais uma 

- vez o velho fronteiro da 
cidade de Beja, o ousado 
cavaleiro), o combatente 
incansavel, que licou co-
nhecido na Historia pelo 
nome glorioso de—Lidd-
dor 1— 

«Soldados, para a fren 
te 1 » 

Vamos conifi2ter con-
tra a tirania, contra as tre-
vas; vamos batalliar pela 
Luz, pelo Direito, pela Jus-
tiça, pela Liberdade! 

1 

gnidade humana, o regi- De: Antonio Corrêa XOliveira 
men da vontade nacio-
nal». 

E, pela Patria, e pela 
Republ-,ca, combateu, co-
mo nenhum outro o des-
temido capitão Aragão. 

Foi ele o — Heroe de 
Naulila 1 

Hoje, como Irontem. 
Em 1915, corno em 

1170. 
Outr'ora, no tempo em 

que Portugal obedecia ao 
rei Conquistador, apare-
ceu a figura gigantesca de 
Gonçalo Mendes da Maia. 

Hoje, no momento em 
que a Patria Portugueza, 
reclama homens de cora-
gem e que não tenham o 
mais leve desfirlecimenLo, 
surgiu o militar denodado 
e valoroso que é o capitão 
Ar'a7ão. 
Vem a caminho da Pa-

tria, que lá longe, ele não 
soube olvidar. 

Todos os portuguezes 
se preparam para o sau-
dar festivamente, para 
que ele entre em Portu-

Aqui, os soldados de gal, como os heroes anti-

Portu •al, mostraram bem gos eram recebidos na ve-
a sua bravura, a sua he- tusta Roma. 
roicidade e o seu amor á 
Patrial 

Justa é esta consagra-
ção que ao valente héroe 

Alguns portuguezes fl- de Naulila, vae prestar o 
saram prisioneiros• povo portuguez, levantan-

Mas, os alemães não do assim bem alto o no-
venceram. 
Um dos prisioneiros de 

guerra foi o capitão Ara-
gão, aquele que, melhor 
que ninguem, em Naulila, 
levantou bera alto o nome 
portuguez, mostrando a 
vitalidade e a energia de 
uni povo que sempre pos- prestigio tia Republical 
saiu uma Historia cheia E, um dia, os vindou-
de paginas gloriosas e que ros ao percorrerem as 
para salvar a Patria, na paginas gloriosas e lindas 
manhã redentora P. feliz ida Historia Nacional, hão-
de 5 de outubro procla- de rec(>nhecer que, se em 
irou a Republica, que na 1170 ás terras lusas trou-
phrase adurir°avel de Gam- fera a vistoria o Lidador, 
beta—«é o regitiien da di-1 eus 1915 o triunfo fóI a 

ESC>leTE';'TgLT_Xd» 

0 quo a ppinum tpolixo 
Numa casa entre o arvoredo, 

Como pombas no pombal, 

Vivia urn Pai', um Casal, 

Alegre, em paz e sem medo. 

Erguidos de manhã cedo, 

Trabalhava cada qual: 

Dela era a casa, o tragai 

Dele, o pomar e o vinhedo. 

Eram dois ....Mas vae, um dia, 

Foi por ali a Alegria. 

Que passa de quando em vez. 

Paron, entrou ... Não sei bem! 

Ouviu-:e a palavra —Mãel— 

Eram dois; ficaram trez. 

0 que o iumo leoa 
N'aquela casa vizinha, 

Escondida entre a verdura, 

IIontem, pela noite escura, 

Apagou-se a manhãsinhal 

Lindo menino que tinha 

Pae e mãe, (oh morte dura!) 

Pequenino, ergueu-se á altura, 

Onde não vae a andorintia... 

Espreita o sol á vidraça; 

Já não vê quem dantes via: 

E logo escurece o dial 

Passou á porta a Desgraça: 

Parou, entrou ... E, depois, 

Eram trez,—ficaram dois! 

dado a Portugal, pela fi-
glira empolgante do -- 
Aragão ! 

Hoje, como Montem. 

hillinrfos de F ineiretlo 
A0V0GADO 

Escriptorio: Rua Direita 

112- Nt 
MALA 
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_ Tem recebido inumeros 
me d'aquele Seu irma0 cumprimentos e saudações es-

que nas pl,IgaS longin-, te grande e ilustre estadista. 

quis e inilos pitaS de A_ Pela sua eleição para a mais 

frica, nas-, soube esquecer Ita magistratura da Naçâo. 
1 Entre out: ais recebeu o dis-

0 torrão Sagrado que lhe' tincto diplomata a seguinte 
serviu de berço, coniba- I carta de nir. Angel Marvaud, 

tendo pelo engrandeci- oficial do estado maior do e-

mento da Patria e pelo ' xercito franecz: 

«Rogo-lhe que a receite as 
minhas respeitosas felicitações 
por iuotivo da sua eleição á 
presidancia da Republica Por-
tugueza. 

Ila jau alguns anuos, por 
occasiãa de alguns momentos 
que teve a amabilidade de me 
conceder em Lisboa eu dese-
jiiva uo meu foro intimo vir 

uma personalidade como a 
sua tomar em suas mãos a di-

recção dos neoocios do seu 
paiz. Este voto acaba enifim, 
de se reailisar e, a bem dizer, 
ém circuaistaucias que, quan. 
to a mini, 'lhe au(Ymentam a-
inda o valor do significado. 

Se ainda se lembra de mim, 
de certo não ignara os senti-
mentos de affecto sincero que 
jámais daixei de manifestar 
pela livre e gloriosa nação 
portugueza. Com o mesmo en-
thusinsmo aplaudi a escolha 
dos seus representantes. Não 
duvido que sob a sua alta ma-
gistraturn a Republica luzita-
na encontraras definitivamente 

a calma necessaria para con-

tinuar a sua marchai no cami-
nho do progresso. 

No momento em que a Fi in-
ça, lucra, não só pela sela in-
dependencia mais tarnbPui pe-
la liberdade do mundo, pilo 
direito das nações e pelo fu-
turo da civilisação lativa, eu 
laudo, na sua pessoa, o nobre 
paiz, filho do nosso, que a am-
biç ,) gerinauica egualmente 
a.nieaçaíra. 

Ilai muito tempo que eu a-
pontei o perigo. 0 notiso ilius-
tre amigo Magalhães Lima 
poderei repetir-Ilie,, ai este res-
peito, o que eu lhe dizia ii'es-
tes ultimos annos eui Paris. 0 
Perigo estava pira nós e para 
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vós mais perto ainda do que 
imaginava, e a r-xperiencia 
demonstrou desgraçet,-tainente 
que as inibições teutonicas e-
ram maiores ainda e mais de-
providas de escrupulns do 
que seria legitimo suppôr -se. 

Tudo isso, pnrén,, passou. 
Não veto longe  dia em que os 
nnsSOs inimigos, que são os 
inimigos dei huma„idade, se-
rãn reduzidos h imuotencia e 
ob{•igados a reconhecer, por 
si proprios, asou loucura cri-
minosa. Nesse dia, Portugal 
estirá no lado da França para 
se associar ao seu t►•iu►lipho e 
para cooperar coai ellii na 
grande nbra comuium. 

Creio bem que, por meu Ia 
d, , quando a paz estiver fir-
mada, poderia voltar no seu 
pais, que muito desejaria tor-
nar a ver. 

Entretanto, peçn.lhe, senhor 
presidente, que neceite coin os 
sentimentos de minha alta 
consideração as expressões de 
cordeai dedicação.. 

O notavel lente da faculda-
de de Direito de Madrid e de-
puiado sur. J. Azcarnte, ex-
primiu nos seguintes termos 
a grande satisfação que sen-
tiu pelo triunfo da candidatu-
ra do sor. dr. Bernurdino Ala-
chado: 

•MADRID.— bui querido 
e 'tllustre amigo: Logo que vi 
que o releu antigo era uni dos 
candidatos no cargo de presi-
dente da Republica, de tal 
modo toe persuadi que seria o 
eleito que, quando sie chegou 
a noticia de que o tinha sido, 
não me produziu surpreza :11-
guma. 

Receba, pois, o meu caloro-
fio porabein e não duvide que 
desejo tanto exito e tão boa 
sorte, coroo lhe desejaria se 
fossem vivos, os nnssus inol-
vidaveis antigos Salni,rron e 
Guinei, de los Rios. Abraça-o 
o offectuoso e sincero antigo. 
J. Azenrate. • 

ravel corrupção dos partidos 
rotativos e fez-se repu blica:io. 
Desde esse momento trabalhou 
com crescente ardor contra i 
rn(,uarchia cuja queda foi de-
vida mais à sua inennsnvel 
propaganda nos comicios e 
na impreusa do que a qual-
quer outra aeçáo combativa. 
Logo após a proe!auiação da 
Republica em outubro de 
1910, 61 feito ministro dos 
uegocios estrangeiros identifi-
cindu-se no gnWuete coai a 
corrente radical que véu a ter 
ã sua frente o sr. dr. Affonso 
Costa. 

Em 24 de agosto de 1911. 
approvHda i Constituição foi 
candidato á presidencia e ven-
ci(lo pelo dr. Ar►•inga. Vis 
tmrde partiu para o Rio de 
Janeirn, copio embaixador, de 
onde voltou em jaueiro de 
1914 para subst.itu)r na dire-
eção do governo o seu amigo 
e collega di% iMonso Costa. 
Resignou em dezembro do mes• 
1110 anuo. , 

Ainda sob a eleiçRo do no-
vo preúdente da Republica 
Portugueza, publicou o con-
ceitundn jornal de Londres, 
2X zh"ec estas cousoladoras 
e justas palavra: 

A' CA ,1ARA 

Parece-nos que, com boa von-
tade tudo se con•egne.. . 

F,, assim de crer é, qne a Ca-
rreara mande, visto que as caria-

ia estão colocadas, con-
cinir conime il faut os trabalhos a 
fazer na rua Direita e no Campo 
da Republica, pois, o transito 
muita prejudicado teto sido du-
rante os ulúinos dias. 

E' necessario que a Camara 
:1lanieipal seja a primeira a re-
conhecer que Barcelos não é.. . 
Paio Pires, por exemplo. 

,0 dr. Bernardino Macha-
do teia uon,u estadista e poli-
tico unia experienuia Milu-
tatmente toais cabal o comple-
ta, por certo, do que quaìquer 
dos Seus âetuaes c:uncid : drìus. 
Anügo professar da Llniversí-
dade de Coimbra, fui eleito 
deputado sob a mo~chia e 
par do reino por repre.senLur 
as instituições scienufir.as e 
de educação e foi durante al-
guns mezes ministro das obras 
publicas no reinado 'de D. 
Carlos. Sempre energico de= 
fensor dos priucipios liberaes 
e grande adinirador dos insti-
tuições inglezas, c > nibateu por 
alguns nnuos eni prol da re-
forma da mona{•chia, sobes li-
nhas conatituciousr,,i, ruas de-
pressa se conveuceu da iucu-

AS ARVORES 

Alguns assuntos têm mereci-
do pouca ou nenhuma atenção á 
Gamara. 

E, assim, é necessario dizer 
aos senhores vereadores, que ele-
vem confiar a exP,,ação de todos 
os serviços nrunicipaes, a pes-
soas de reconhecida competencta 
e, que tenhas{ espreines sonhe • 
ciuientos dos assunto; que, bem 
cio mal, parle dos eleitores des-
te roncelbu mandou resolver por 
interntediu (1a actual vereação. 

As lindas arvores qne, havia 
inuitos anos, todos os lhas linha-
mos o prazer de vèr no Campo 
tia Republica, não escaparam{ á 
furia destruidora do sujeito, que 
ansiou ahi a exibir (:onhec.imen-
tos do assunto, quando é certo 
tine, no capitulo—ignorancia— 
so conseguiu tocar as raias do— 
nunca visto.. . 

As arvores ultimamente plan-
tadas no hxsl de que ora nos 
ocupamos, estro, quasi todas sê-
ca s. 

Os altos mnheci,nentas teeMos 

do plantador faiharam n►ais unia 
vez. 

Não era de coas que se tra-
tava . . 

Acreditamos que a Camara 
fosse iludiria. 

E. por isso, á actual vereaç••0 
aqui di zemus, quc, para outra 

vez, bom será, mesmo para não • enmara Municipal tonto 
haver desperdício dos dinheiros videncias euei'aieas e 
do município, sondar assuntos, I tas 
rumo este, de reconhecida im-
por•tanda, a pessoas que, ao ofe-
recerem os seus serviços, dèm 
garantias de que a maieria de 
que se trata lhes não, é em abso-
luto, desconhecida. 

Só assim a Gamara não verá 
perder•se tempo e dinheiro, 

E, o povo do concelho não pa-
ga para ignorantes aprenderem 
á custa do seu dinheiro, que é 
`anho á custa de muitos sacrifi- 
cios. 

Ora, pois. 

P 8 R ElÀi 111LO5 
E, necessario melhapar 

ja o s Paços cio Con-
celho 

Já aqui dissemos que a nossa 
terra requer, urgentemente, um 
iribunal que seja dotado cora to-
das as condições necessarias, ir-
ra o bom e re guiar and"mentu 
dos serviço, judiciaes da comar-
ca de Barcelos, 

Voltamos boje a repelir, neste 
lugar, u que ha poucos tilas aqui 
dissermos. 
A Gamara deve mandar, servi 

demora, proceder ás obras de que 
necessita o nosso Vsitinal. 

E, não ha melhor epoca do 
que a de agora, visto que esta-
mos em ferias, sendo esta a oca-
sião oportuna, por excelencia, 
para levar a efeito os inadinveis 
melhoramentos de qoe tanto ca-
recem os nossos Paços do Con-
celho. 

Porque se trata de uma obra 
que tanto ha-de beneficiar a nos-
sa terra, e cuja realisação é a-
poiada por lados os barcellenses, 
cunlianios em que a Camara man-
dará reparar, já, o tribunal de 
Barcelos. 

Esperamos que a vereação do 
nosso município nos dê om tri-
bunal decente, praticando assim 
uai acto de inteira 

JGSTIÇA. 

N Camara 
Um cama anue reclama 

urgente gente intervençáo ... 

sobre este 

pro-
imedia-

caso, qnp, Uími. 
tantemente está aineaçnndo nel 
individuos que passarei pela 
Travessa da Rua EHrena. 

Demais, a casa em questão, 
está situado n'um tios lor• w• 
❑cais movirnenuidos de Bar-
celos. 

Se algum facto Lunent>t•,el 
Mul edet•, não seta nossa a Cul- sal in O{if, 1!i'0 

pn, porque ahi fica o aviso.., i]r'r iniciativa pngma j,,1ha [)] ai.,; 
a tempo e horas. w111leu dei ia ter feito: o estudo 

Quanto ao tribunal, nachl ria ada fação tios Wavallns de 
mais diremos. Vão., a uni portu con)urercial e 

d'abrigo. 
i\u I'arlan]ento e aié no pro-

peio Governo, ha entidades que 
alt'.ni da sua qualidade ollicAl de 
representantes desta pruvincia, 
são delia mesmo naturaes e 
teem por n].iis d0 que uma vez 
denionsinulo não se esquecerem, 
n'outras pretençnes, de que aqui 
nasceram e guri a voz du bairris-
mo é diff ÓI de suAiwar•. 

Porque não hão- de, pois, os 
meniciptos deste disiricio, rom 
o de Braga na primazia, imi-m-
irar des(;e j;í do Governo e do 
Pai lamento, a realização desse 
projecto, tanto mais se todos, e 
isso e inco{ttestavel, esisn cons-
cios rio que a do 
porto dús a t. availos de Fã(„ , se-
ria o restirgimmdu eeonomieo de, 
Abnho? 

Não gneremns rrèr qoe seja 
por falta de p;rtrioÚsmo que já 
não tenhas{ feito isso. Não é por 
desprezo, Lambem, por tão gran-
diusu ipelhoraniuntu, vistu ilue 
em roais do suo mrV dos munici-
cins d'esie dìstrie1o, já foram la-
vAus actas donde constara os 
:eus prop0sitos em cnadju•areni 
pelos !Veios au svu alcance, a 
ideia tia consimeçãu do porto. 
Não. 0 que falta é a iniciativa 
que leve as camaras tilunicipnes 
a, n'uni gesto collectivo qne lia-
de pez<:r jnnto da inlitl'erença 
governamental, exigirem a a[-
tenção do governo paira este fa-
cto. 

Entre elles, existe tema, que, 
pula realisação de grandes pla-
no, que pa{'ecendo ao principio 
iwxegtmveio? são hoje allirni•rrì,es 
r"bsmb% — teu] a obrignção 
ulOral rtiC lomar essa iniciativa: 

é i Cantara Municipal de Bra-
ga. 

Não quererá cila desmentir, 
;ig+>ra, ao liixi d'tima iriinierrup-
Ia cruzada com que tein luetado• 
pi lu descnvolcirVentò não st• do 
seu concelho, piai; ate; do seu 

Já em outro loznr (In nosso 
jornal nos referinios aos Pa-
ços do Concelho de Barcelos, 
e ahi pedimos á Camara que 
não deixe eoutinuar o edificio 
do nosso tribunal eis, triste e 
vergonhosissima situação em 
que se encontra. 

Haja decôro... 

De uni iiosso mui ilustre 
assinante recebermos o seguin-
te postal: 

Pede-se a V... para imos- 
irar na - 23.a Nova, o grande 
perigo que corre a vida drs 
pessoas que transitam pela 
Travessei da Ru i Direita, su-
jeitas :i ficar soterr,gdns pelo 
desmoronamento d'um pr,•din, 
cujas paredes já estâo fira da 

1X10 Minho 
v resurgimerifo eca7a~ da 7os-

sa provrncia 

eto:idade não despicienda, e que, 
mesmo nn campo pr.lifiro, r(-,pre• 
spntatn, unia ;iq{n, outra ic,;!rí., 
tuias as nuances possiveis da po-
lilia naci(in:il. P( i-z bcm. 

Que emia urlla, janto dos seu; 
representantes nu Parlamento, 
ii"{rUeir<(li:ente tlnplul'andn, de-

pois VXçmo,iu, 1;,ç:, cupi que elles 
rnn,ig;,m do Governo, agniilc) 
que o Amprno, seio ser nives-

tt A imprensa da relpIA rio dis-
iricio, rl ura gesto enthus{ast{cn, 

de pairiotisnui e de fé, acaba de 
vir a publico, cada vez cnrn mais 
dénodo e arriar, pugnando pelai 
inimediata atlapiaçãn dos « Mal-
los de Fãn, a Um exc H5ae i,, 
seu] duvida, un] elos prin]eiros 
portos dabrig0 ( Ia peninsula ibe-
rica. Todos são unisonos no ela-
nior perante os poieres puhliros, 
para flue se inicressem por este 
melhoramento qne, se constitue 
um beneficio de alto valor para 
a economia nacional. particular-
niente attinge nos seus alcanevs 
immediatns e resdiadns pr0fi-
enos, inda a prnvincia do Minho. 
Os eifeitos que da constrarção 
deste porto adveeni, teeni sido 
explanados eia inda i ? mp{ensa 
do paiz que leva a sério a cm-
zada de di,leza dos interesses vi-
taes da nação. Urhr apenas ago-
ra, que. não se continue na cri-
minosa nuitude ele relegar para 
o campo dos planos ínilcis e su-
perfluos, a realisação d'esse me-
ihoramento. 

Até agora, ns poderes publi-
cos nada toem f:pitu (pie- atlirnie 
segner o pr'nposito tio sua boa 
vontade elo iater'f' Sa!' se exp(m-
ianPamenie por este piano, gne 
constilue a chave do resurn]ien- 
to economicu do toda esta pru-
vincra. 
Ws se o inverno assim 8e tlistr't:'l+r, ns cre(1{1,!s lie patrmits-

julg.-i feliz, lespre •ank as crie]- mo de ii tel?igt iu ia e largas vis-
diçbes n; nines para um pms, ias ,r,bre o suturo eronumico dSs-

t;t rri<iu. 
qne ficada sum real "o paiz 

6 por isso, estas;os cerl0y lie 
que iras uma ve,:, ao echn das 
{IAUà asi?ma o justas palavras 
que ;i imprensei cie Braga aca-
ba tie consagrar ao porto dos 

vertical; — tainbeui n vero- • •Ga••all0s ( 1i,; 1' ãoD a Camara 
nosso iniciorio e funções C:»'- tido Iht dcdiqur a attenção e o 
relattivaa, destinado tis pessoas esforço qne merecer M untcipai d; gut ila cidade irá 

Juigatnos ser este, na verda- {110àtrar ao paiz, o quanto ptltie que, por oficio ou obrigação, 
frequciitrini u tribunal judi-
CA Ì. 

Nnda mais imundo e asque-
ruso. , 

í•iecessario é, pois, que a 

prirque não (? 50A eis (. suam,, 
Muiikipnes de 10 1210 u úistricl0 tie 
1 BrNgv exSírem, em nome dom 
incei esses dm Nacate, que 
constrncção seja min facto e o l+•s-

i 
i 

v 

de, o unho caminho d'or'avante quando lu€i;1 por ntIla tlnvsti;t• 
a seguir, de direito, de razão e de justiça, 

As Gamaras municipaes são comi, e a dai conseeuç.lto ( Ifi por- . 
as representantes diiecias ( tos to r( merebi dos trCavallos de 
povos ( festa região. Constitue m hãuD. 
enes, forças coiieclivas d'utma au-



• •clìú18i• pop-

•• ,aalla•.Irai• +ira g>toe•a sai. 
dr. Jaime Cortesâ0 

0 sair_ dr. Jámie Cortesão •é 
,iim poeta mar;nit.lco, cios que 
melhor sabem sê-lo tia mossa 
terra, como o demonstrou 
iiesse bello .poema «A morte 
da Aguin ha tempo publica-
do e que deu ao seu nome a 
consagração mefecidn. Ylatu-
rr:l serro, pois, que o consu#-
tassemos sobre n coenção da 
«Liga a favor dos aliados», e 
isso fizemos, certos de que a 
sua r eslwsta seria uma só, 
,clara e terminante. Essa res-
posta é brilhante, pois o sele. 
-dr. Jaime Cortesão fala como 
português, corro patriota, a-
conselhando em unia lingua-
gem viva, num estilo -prim o-
roso, o levantamento de todos 
<is filhos deste povo para a 
gloria de viu ;ar os nossos ir-
nião• mortos erra Naulila. Eis 
.a caria do ilustre escritor: 

Viriaito, lá tem os seus repre- moço portoguez nn ordem do 
sentautes aio vasto carripo de diu, promoveu-o a tenente. 
batalha da Europa. Este facto é colisolador• e 
Um deles é orei simples ra- orgulhe todo-,<--)S portugueze•.. 

paz de 24 anos, Alberto Dias Um cornpatriotei ri,isso, ~ i-

dos Santos, que, bom porto- do p li seu liçueadehe rrior cíivliza-em 
guez, amandri a ventura, par- iam campo de batalha onde se 
ti+i do seu rincão minliotr+ d•e encontram descendentes dos 
Vila Nova de Cerveir•a, sem relhos soldados ua olaonicos. 
que •a familia o soubesse pa- p 
ra o Togar perigoso eme que Esse moço de 24 atros, em que 
se debatia a relusa da t ivilisa- revivem tradições de uma be-
•ção e em Arras, alistado no le7a ìnfiuita, cantou no campo 
regimento de artilharia do co- de Arras uma brilhante epo-
ronei Dupuy, praticou actos peia á raça lusa, trio forte que 

por si só,tem escrito as mais 
brilhantes paginas da Bisto-
ria. Irmão, nós tê saudarmos! 
Ws desde já, orgulho da 

nossa terra e para ti elevam-

« Se entendo q ue se deva for-
:rnar a « Liga a favor dos alia-
dos ,)? Eis rima pergunta que 

ti,  nfi guraria escusada e 
quiçã ufensivn, se não coube-
cesse os intuitos com que se 
formula. Sim, desejo-a arden-
temente, não como a mera @x-
ter-iorisação de simpatia pelas 
Fiações aliadas, mas vinculada 
pelos laços profundos da dôr' 
e do sangue, pelei sagrada co-
munhão do sacrificio nos cam-
pos da batalha. 
E não é este um desejo fun-

dado apenas no dever comum 
a todos os povos livres de de-
fender a causa da Liberdade, 
Imas aquecido mormente . no 
s.tgrado egoisnao de quem vê que 
era esse o caminho para a 
lionra e para a prosperidade 
da Patria. Quer isto dizer que 
a « Liga» como simples meio 
de propaganda e defeza mo-
ral da causa das ilações alia-
das me pareça inutil:r Não. 

14as que ela comece quan-
to antes, pela palavra e pela 
perla, agitando as esperanças 
e os heroismos intentes ❑o 
coração do nosso povo, em-
quanto com a ponta diss baio-
netas não podermos levar a 
doce vingança ao coração do 
àuimigo. Torreemos nós— os 
lieroís e os poetas, os que es-
crevem e os que talam—esse 
desejo bem aucioso para que 
aqueik hora seja mais volu-
ptuosa ainda. 
E o momento eleito de co- 

rneçarmos não tarda: é o re-
gresso do tenente Aragão, que 
r•esuscita e volta como o De-
sejado, da sua Alcácer-Kibir, 
em cujo tumulto se perdeu,de 
espada ao alto e coração nos 
lábios. Ele virá, dentro em 
Louco, ornais belo irrisão de 
tolos nós e talvez aquela bo-
en, que, rio dia sangrento de 
Nau#ila, raivou os -ritos de 
adio sagrado. possa dizer-nos 
as palavras da suprema espe-
rança, as que saber- á morte 
e á gluria. 

De «0 NUmido» 

Noas da oruerra 

élrn heroi portugcaez na 
catnparnlha dos aliados 

-fie simples minhoto a te»ente 
da artilharia fragce.Ca 

Com a melhor classificação, 
ficou aprovado no exame ele 2.0 
grau, o menino G:ispar Miaria 

Chaves Mlargnes de Sã Carnei-
ro, filho do notavNl c•msidico, sr. 
dr. Joaquim Gualberto de Sã 
Carneiro. 

Ao distineto academico, e a 

sua Ex.°'a Familia, apresentamos 
as nossas calorosas saudações. 

•elivrance 

Na passaria terça-feira e com 
toda a felicidade, deu á luz uma 
robusta creanca do sexo mascu-
lino, a Ex.ma Sni-.`, D. Antonia 
de Menezes Vernpv de Castro 
Casario Geraldes Cardoso e Sil-
va (Godim), virtuosa esposa do 
»,so mui presido amigo, o 

I:x.mO Sai-. D. Luiz \laria de 
Noronha Porto. 

A' muito ilustre familia Go-
+11111 apresentamos os nossos sin-

ceros cuinprimeoLos de parabens, 

A c t.0 

Na Universidade de Coimbra 
fez acto de uma cadeira do 3.0 

ano jundico, o nosso neui presa-
do auligo e distincto alnrnno da 
Faculdade do Direito daquele es-

filei] to de instrução, snr. 
Luiz de Matos Graça. 

Ao inteligente estudante e a 
sua vx.`zI, l+amilia as nossas 

cordeaes felicitações. 

L?r. •erºrictue 

de i ar3ros Lir•za 

de bravura, 

Sendo cabo, esteve, duran-
te doze horas debaixo do fo-
go. Duas horas depois os fran-
cezes bem podiam considerar- se neste momento as sauda-
se vencidos. Restavam poucos ções dos teus conipatriotas! 
soldados e os oficines haviam Jofre saudou em ti a raça 
sido quasi todos mortos. Mas portugueza, e quando, finda i 
o nosso bravo compatriota vê guerra, recordar os seus epi-
onde se encontra o estado mal- ; sodios, lembrará a figura de 
or inimigo e manobrando a esse portuguez que der sua 
sua metralhadora varre-o Por, terra natal se foi á França, 
completo. 1 patria espiritual de todos os 
Pouco depois os alemães latinos, para a defeuder do 

entregaram-se a um reduzido invasor sinistro, recordando 
grupo de soldados francezes. que em Portugal a sua moci-
Jofre, o militar que hoje tem dade não hesita em bater-se e 
nas suas mãos os destinos da morrer pela liberdade. E' a 
humanidade teve conhecimen- nossa gloria. 
to desse facto e elogiando o 1 De «0 Mundo» 

Reportaqem serrzarzal 
aspar cìc sá -nosso mui querido e particu-

Garriciro lar amí go, srir. dr. de HenriqueBarros Lima. 

Ao talentoso medico bem 
como a toda a sua Ex.1°a Fa-
ulilia apresentamos os nossos 
cumprimentos de parabens. 

Pela sociedade 

Fazem anos: 
Dia 25—o snr. dr. Miguel 

Pereira da Silva Fonseca e 
Fernando Vieira Ramos. 

—Partiu para a Curia o 
snr. dr. José Julio Vieira Ra-
mos, notario e advogado des-
ta comarca. 

—Parte laje para a praia 
da Apuiia, cora demora de 
poucos dias, o digno solicita-
dor de :ta coninrea, snr. Mi-

guel -Martinho de Faria. 

—Para a mesma praia par-

tiram, fia dias, as Ex.i"e` Fa-
lias Maciel e Beleza, de i3ar-

celinhoa. 

--Esteve em Barcelos o sr. 

dr. Fonseca Lima. ilustre e 
digno conservador do re gisto 
predial em Espózeí+de. 

— Regressou do Gerez o 
snr. Padre Antonio Esteves. 

—Encontrani-se nesta vil-

la,de visita ao integerrimo Juiz 
de Direito d'esta comarca Snr. 
Dr. José da Silva Monteiro, 
ris Sura' D. Clarice Go-
mes Teixeira, D. Irene Gomes 
'Peixeira, I). Isabel Corte Re-
al, D. Isnier+ia Corte. Real d'Al-

meida e o Ex."> Senhor Coro-
nel Pedro Gomes 'Peixeira. 

1•To~cYa •orcc•..•-ia o _•a•c•larì•:. 

-- D I, -- 

Joaquim Viei ra dia, Costa 

gera D. Arar 0n10 Barrosos 649 66 

\'este est.rbelecinlento, no seu ,onero, muito bani m n-
tado, encont.r'a-se à fenda, cha, café, arroz, aSSOCat' e bacalii -311. 

Azeites e rriri,sas de snpprior gnalid:,de. 
Bolacha f riu e bicoutos de Valori; o e Povoa. 

Rernardino 11. de Souza 

PreÇc> -Is errZ c o<:> ic'r3•ci- 

Sole a direcção cio seu proprietário, Clr 4 ;ii•or 
no Correm,, já este, et11 o estal)el(,eiiiir•rì;to 
thei-nw1 d'est•is especialissim_as aguas ,sul '`` • 
rosas e azotadas, serra vivzies mi Ctit'a de 
rts molestias ci.it,irleas e reuriláticas, bi,,rii colho 
bt-oucliites <ioudas e cronicas, quando rip•icadri4: ir•- 
ternamerite. (i2 X 

Por José A c•os:.ilYa•ao 

Está publiçado o 1.0 torno desta obra que abrangerá oc 
cessos principais desfie a proclamaçào da Republica em Por;u--
gal, até ao afino cie 1915. 

A obra constará, de 15 tornos, ou sejeim 3 volumes. 
Cada tomo tem G'r paina,, r n,tanrlfi 60 reis. 
A ilisioria da Republica será feita com o mesmo critt,s ío. 

de indep udencia coral que foi traçada traçada a Historia de 
Portugal do mesmo autor. Sairão doi, tomos por niêy. 

A assinatura está aberta na, principais livraria, do pala: Li-
eraria I'igueiriuhas, Rua dos Mártires da Liberdade, # 78—Po,!,o. 

PARA TODA A ESPECIE DE CULTURAS 

Joaquil i 31.1-1 108 & com p.,' 
C•arxxpo cia F c cx li C• — B•RCELLOS 

A casa irais antiga, cie mais ven. 
daaeiri e de + naicii noriieada no norte 
do paiz e que melhor tem c<ìrrespori-
dido, cora orgulho o dizemos, ao fa-
vor do publico com adiibo, ricos erra 
elementos nobres relativaueente ao 
seu cristo, forneoenclo adribos bein 
egnilibrados para os terrenos desta 
ruuião de forina a haver exera elos de 
producções r;e trigo até 19 sementes, 
batata até 20 ,ementes. 

E—o que ê irais que tudo-ha -exemplos de corri os nos-
sos adubos sem mesmo anxílio dos de enrral. obter G enit,,r-
ras de batata na rnesrna terra em nnnos seguidos e, 7 culturas 
de trigo segiiidas de restêva, Lambera seáriidamente, com trie-
lhoria de terreno eoneo attestam as prodneçõe,. 

— F.' que as boas e apropriadas adubações não só dão 
agnelles resnitados'como predispõe os terrenos para melhorai° 
e augmeniar futuras colheitas. 

Aos adubos, pois, da casa JOAQUIM MATTOS & COMP. 
que analy,a constantemente os adinbos elernPnt.ai•e• que lhe 
fornecidos PARA SE GARANTIR E GARANTIR. 0 I'UBLIt:(_: 
EM GERAL a quem pode dar provas do que + forma. 

MARCA lsEGKiTFADA 

de centeio até 1.3 e, 1A  

Prestam-se os esclarecimentos necessarios corno sempre. 
se terra feito e espa:hado em milliares de ¡prospectos fazendo atë 
gosto de visita aos predios quando se julgue conveniente. o 

exigir rios sacros o acho cl. e.o. 

A taça lusitana indomiti, 
valorosa, tendo a circundei-la 
de gloria a tradição do pastur 

Concluiu com extraordiva-

rio brilho a sua Ìoi'nistura na 

F.,euldade de Medicina da 

Univcrsidade de Coimbra r o 

Solicitador encartado •• eik.a oncic o corsszarn.ic•or w-c:.r•. 
ra a •arc:•a cai •aìï auc, r icg -.x c c. 

Campo da Feira,; ï7-BA1RGELOS ca ta do acl•t` o, 

c. 



NOVID.AIDE SE-2-N'SACIONAL 
Rodolpho l•atirn 

A C U E R i s A A E R E A De Berlim a Bagdad 

Trad©icção do capitão f'llioraes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allegorica 
a cores, preço , 30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na « A EDITORA »--Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

DE SEGUROS 

Sociedade anonima de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.000:0005. 

Agente em Barcelos: 

Jose •7'ieira T•Teio•o 

NOVO DICCIONARIO 
DA 

LINGUA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os mndernos principios da sei-

encia da lia nagem, e em que se cont.érn gnasi o dobro dos vo-
cábulos até agora reListados em todos os dieionarios porto- livro para artistas e u+n livro galhães.—Secreturio da red icçàu, editor e 
gneses, além de satisfazer a todas as Grafias legitimas, especi- para patriotas, um livro para e- ro Pinto, 
almente a que tem sido mais usual e aquela que toi prescripta ruditos e um livro para o povo. 
oficialmente em 1911. A linde, terra Portugaeza, com 

os seus monumentos e com as 
suas paisagens, com os seus he-
roes e cora aa suas glorias, res-
plandece em cada pagina com 
rim fulgor desasado entre nós, 
numa honienag,3m sobriamente 
romantisada, enlí que as penso• 
nagens, fantasiadas dentro da 
maior, verdade, vão derrammi. 
do não só noções limpidas e 
rapidas sobre seiéncias nato-
raes e principalmente sobre os 
melhores inventos modernos, 
como sobre higiene, educação 
cívica, moral, etc. 
Ao mel ino tempo, o leitor é 

empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des-
crições, e por um estilo, enige-
ral cristalino e simples. embora 
também frequentemente colo-
rido com um vigor de inolvida-
vel originalidade. 
0 seu autor pensou-o e sen-

tia-o de toda a sua alma, com-
pat.riota e corno artista, couse-
(inindo oferecer nele talvez a 
$ua verd,lde'ira obra prima, e 
valoris:)do, coro nenhrlrna, pela 
alais elevad,, devoção ao tradi-
cionalismo naciona1.1) 

ESTÁ Á VENDA. 

Vinhos vinhas e prados 
POR 

A. Venaºircio Pacheco 

Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

t4DN'ALVARtS 
e o siar. Dantas 

Tonsura d'um « C'aràeal diabo* 

Resposta historica ás acusa-
ções feitas pelo snr. Julio Dan-
tas ao Condestavel D. Nono AI-
vares Pereira, por AUGUSTO Autos de fé, tormentos, morticinios e as•zaasinios em nome do 
hORJAZ. Deus cristão—A separação da eureja do Estado. 
Um volume, ilustrado, ; 20. 0 livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferin, 70 Rua Nova 
e,o Almada, 7I—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

0 LIVRE PENSAMENTO 

P_• •-'.. cie Viciaria •crei••a ' 

JULGAR SEUS 
TRABALHO D'ALTA TRANSCENDE\CIA FILOSOFILA 

A ver-dadade, a razão e a sciencia egmyoando os precuncei-
tos biblicos e os dogmas absurdos das religiões que teem domi-
nado o mundo e entravado o pro-',resso. 

A luz ilumina ido nma era nova, lih••rl.ando o esp.ríto da 
mulher, e da creança da tutela nefasta dos jesuítas e das con-
gregações religiosas. 

Titadon dos capir u1os : —Divagando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A preocupação da humanidade--A Biblia, 
a Historia e a Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crinies 
do Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é, o livro 
mais imorni que ha—Jnl;amento do D..us da Guerra—Eureeka!-
Jerichó-0 Eito histo+ico até ao esojo do povo de Movsés— 
Filosofa lido— Filosofarido e cí,rltirluando—Deuses e reliuiõ•s— 

cidadão Dr. Afonso Custa. e é uma homena„ em ao , ronde pro-
pagandista regub!icano Dr. `)Iagalhã.es Lima, Grão- Mestre da 
1laçoriaria Poriugueza, á •• açonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 3.0, brochado e com os retratos dos per-
soriagens a fluem é dedicado!1 

Preço: a 20, custo da edição. — A' venda em todas as li-
vrarias.— Pedidas rieassinat+lr.ls,revPnda, ou grandes encomen-
das a Li fiz Pereira—Jogo da Bola—Obidos. 

NOVA EDIÇÃO 
Cssencialmenfe refundida, corrigida e ampliaóa com registro 

de mais 20:000 vocdbutos aproximadamente 

A 2. a edição do « NOVO DICIONARIO DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

de A. IOdp. Teixeira cSc lGorX-1=Zdita 

Praça dos Restauradores, 20 — LISBOA 

AS MULHERES DE BRONZE 
Por Xalmier age Montépin 

Em p!ihlicação esta maguniflca obra, composta de `I peque-
nos voln+llPF. 

Concluida a cna pnblic,ncão seta distll}3111do rim brinde, a 
todos V5 qne e-onht,11.à de- uniu( !a gride estampa co-
lorida rllpre4eritarido o Pala(Jo de (;r v,►.al do I'n),t.o. 

Assigi,na-se na casa editora Belern R C.8 Snccessores—Rua 
do Marechal Saldanha, 1(;— Lisboa, 

por José _77gosfrnho 

I vol. de 470 p,giras. Preço 
br. 30 centavos, crie.. 70. 

«A Roda de Portugal» tons. 

tará de . Está p lie. paeinao REVISTA MENSAL DE LITERATURA ARPE SCIENCIAS 

ca 

da uru. Está publicado 0 1. > 
lume gr)e é unia obra encan- FiLOS0)'IA E CRFFICA SOCIAL 
dora. • 0 Primeiro de Janei-

ro», disse o seguinte: 
«A Roda de Portugal» é nm 

Director iiterario, Dr. Teiseiea de Pasconis.—Director artis-
tico, Antonio Carneiro.— Director srientifi o, Dr José de 11a-

admiuistradur, Alva-

Correspondentes:-- Paris, Philéas Lebesgne.—Salamanca, Mi-
guel de Unamuno. 

Propriedade de «A Renascença Por•éugusea= 

PREÇOS (Pagamento adeantado) Portugal, avuiso X10 Se-
mestre, J5h. Ano, 1800.—Africa e India, cal`?; s 30 e 
Espanha, fio ct.; 3 pesetas e G pesetas. — Estrangeiro, fio ct.; 3 
francos e 6 francos.—Brasil, t}30, (W0 e 6; 00 ( fracos). 

PREÇO dos annncios (por publicação) 1 pagina, na capa •í•JO. 
Alem do texto, 3000. — 112 pagina, 2 ?0 e 1i W. — 111 a pagi-
na, 1g2 e i90 

(vão se satisfazem os pedidos qne não venham acompanha-
dos da respectiva importancia. A cobrança é á eusta do assi-
nante, 

DEPOSITAMOS----No Porto—Livraria Chardron de Lelo & 
Irmão. GarmehLas; Em Coimbrcl, F. França .? Armenio Amado 
E ni Lisboa, livraria Ferreira, Rua Aurea. 

Á venda no Brasil nas seanintes cidades: Rio ide Janeiro, Pa-
rá, 11,rnaus, Pernanibrico, Yaia e Santos; na Af+• ca. em Loanda, 
Catntnbella e Lourenço 13arques; na India, e+n Nova Gòa. 

Redacção e adrninistrc.çào—R. da Alegria, 215, Porto. 

Tipografia—Costa Carregal, travessa Passos. slanuel, ?7 Porto. 

Toda a colaboraçào é sulicitad,i. Toda a -orrespondencia de-
ve ser dirigida ao secretario da redacção. 

TYPOGRAPHIA E E\CADERN_AÇA0 
DE 

I 
RUA DO INFANTE D. HEINN LIQUE, 61 A. 65 -- RA.R.CI+ ELOS 

Imprimem-se, com a m.nima perfeiçtto e rapidez, cartões de visita a 200, 2,10, 
300, 300 e 4.00 reis o cento, bonl como: rottllos a cores, •irc,ilares, faet.urac, c,nvelop-
pes, pro,pectos (,li, vario-; formatos eco:;tos, 1?ro•ranlmas para fc'stividades,jornaes,etc-

Para caitõe: ie vista r,landa-se muslruariu de typos a casa ao frcbuez. 

Encaderna-se, com solideze por preços h cai =ssimos,toda a qualidade cd(,li-
vros desde a enepderrlaçio mais simples á mais luxuo-,a, não vila 
coalp'etldor r1 (` ti1.+?ti tr b,3fll(?S. Livros d•,, notai r),lríl (ahe1h5e.<, em h"n€El • i11a e51ri, 

meicio, contrarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, etc., ete. 


